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EMENTA 
 
Freud propôs que o entendimento do laço que conecta o sujeito ao social 
convoca a contribuição do que a Psicanálise formalizou a respeito do tema da 
identificação. E sabemos que, para ele, os laços libidinais que articulam os 
indivíduos em uma massa corresponderiam a uma identificação, decorrente da 
substituição do ideal do eu por um mesmo objeto (o líder ou uma ideia). No 
apêndice incluído ao final de “Psicologia das massas e análise do eu” 
(1921/1992), Freud admite que as propostas aí apresentadas constituem um 
final apenas provisório e que inúmeras vias laterais abertas ao longo do texto 
prometem intelecções futuras importantes. Uma dessas vias implicaria em 
“reconsiderar brevemente o mito científico do pai da horda primordial” (FREUD, 
(1921/1992), p. 128). Lacan propõe-se a retomar a questão da identificação em 
seu ensino, afirmando enfaticamente, no Seminário 9 (LACAN, 1961-
1962/2003), que o importante na identificação remete à relação do sujeito com o 
significante. Sem desconsiderar a contribuição freudiana, ele pretende um 
avanço na formalização: do mito, à busca de uma lógica, capaz de oferecer um 
fundamento consistente para a identificação e o laço social.  

O objetivo desta atividade programada é possibilitar que os alunos percorram as 
formalizações freudianas e lacanianas a respeito da identificação, para se 
pensar o sujeito e o laço social. Neste percurso, terão a oportunidade de articular 
sua produção (tese, dissertação, planejamento de artigos para publicação, 
preparação de apresentações para congressos e eventos científicos) ao tema 
desenvolvido no semestre. 

 
MODO DE FUNCIONAMENTO 
 
Efetiva-se a partir da produção de pesquisas e de trabalhos de difusão científica 
realizados pelo grupo completo dos participantes, ou por subgrupos do mesmo, 
que articulam sua produção (tese, dissertações, artigos para publicação, 
preparação de apresentações para congressos e eventos científicos) ao tema 
desenvolvido no semestre. O professor encarrega-se da coordenação das 
atividades, utilizando-se dos encontros com os membros como ocasião e 
instrumento para o desenvolvimento dos trabalhos. 
No início do semestre, o coordenador fará a escolha, junto com os demais 
participantes, dos trabalhos que serão lidos, apresentados e debatidos pelo 
grupo, ao longo do semestre. Eles serão escolhidos entre o conjunto da 
produção do Núcleo, aí incluídos capítulos das teses e dissertações, projetos de 
pesquisa, textos de exames qualificação e artigos publicados ou apresentados 
em eventos científicos (ou em fase de preparação). 



 
 
BIBLIOGRAFIA DO SEMESTRE 
 
Será selecionada no início das atividades do semestre, a partir do conjunto de 
textos publicados, apresentados ou em preparação pelos orientandos. 
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